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O presente trabalho tem por primeiro objeti 

vo quantificar e determinar a extensão das unidades moto 

ras no músculo pectineo do cão (Canis fami!iaris). Enten 

de-se por extensão das unidades motoras o número de fibras 

musculares inervadas pela mesma fibra nervosa motora. Se 

cundariamente pretendemos, através de técnicas histoquÍmi 

cas, caracterizar os diferentes tipos de fibras musculares 

presentes no citado músculo. 

Em acréscimo a esses objetivos faremos o e~ 

tudo de alguns aspectos da morfologia do músculo, ou seja, 

serao observadas suas inserções e sintopia geral • 
• 

Mo ti vades pelas informações obtidas na bí 

bliografia consultada e levando em conta as afirmativas de 

BARDENS & HADWICK (1968) e GANDOLFI et alii (1974), que 

consideram a pectineotomia tratamento eficaz para a corre 

ção da displasia coxo-femoral em cães, decidimos estudar o 

músculo pectíneo, dessa espécie, enfocando os aspectos que 

serão apresentados, nos diversos capítulos, na seguinte or 
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dern: morfologia a nível macroscópico, quantificação e ex 

tensão das suas unidades motoras, e, histoqulmica das fi 

bras musculares. 

Na revisão bibliográfica não encontramos 

trabalhos especiais que cuidem especificamente da anatomia 

do músculo pectineo a nível macroscÓpico; os tratados, por 

seu turno, mostram algumas controvérsias no que diz respei 

to às inserções proximal e distal da estrutura em estudo. 

Quanto à quantificação e extensão das unida 

des motoras, foram estudados, alguns músculos neste senti 

do, em animais e no homem, sabendo-se que, quanto menor a 

extensão destas unidades, maior é a capacidade de desdobra 

mente, em pequenos passos, da contração total do músculo 

Não encontramos na literatura dados referentes ao número e 

extensão das unidades motoras do músculo pectíneo do cao, 

motivo pelo qual, pretendemos, agora, efetuar esse estudo 

e compará-lo a dados referentes a outros músculos do ho 

mem e de alguns animais já estudados~ 

o estudo histoquímico das fibras musculares, 

representa um método importante empregado no conhecimento 

do metabolismo e da mecânica muscular. A histoquímica das 

enzimas oxidativas tem demonstrado que os músculos esquelê 

ticos dos mamíferos são constituídos de pelo menos 

tipos básicos de fibras. 

três 
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CARDINET et alii (1972) e IHEMELANDU 

(1980a e 1980b) classificaram as fibras do músculo pecti 

neo utilizando a técnica ATPase. Julgamos oportuno campa 

rar esses resultados com aqueles obtidos através da técni 

ca NADH-diaforase, por nós empregada na presente pesquisa. 

Assim, baseado nos conhecimentos já divulg~ 

dos sobre o tema e esperando acrescentar novas informações 

obtidas com o estudo morfológico a nível macroscópico do 

músculo pectineo do cão, bem como, da quantificação e ex 

tensão das suas unidades motoras e ainda das caracteristi 

cas histoenzimolÓgicas das suas fibras, pretendemos, tanto 

quanto possível, contribuir para o melhor entendimento mor 

fo-funcional do músculo em questão. 



L I T E R A T U R A 
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Na literatura, consultamos tratados gerais 

e especiais de Anatomia e trabalhos específicos sobre o 

tema. Procuramos manter, nas citações, a nomenclatura ado 

tada pelos respectivos autores, o que nem sempre coincide 

com as determinações expressas pela Nomenclatura Anatômica 

Veterinária (VIENA, 1968). 

Morfologia a nfvel macroscÓpico 

LESBRE (1922) afirma que o músculo pectíneo 

do cao é largo e blfido na sua extremidade superior e es 

treitado inferiormente. Seus fascículos partem quer do 

bordo anterior e da face inferior do pÚbis, quer da supeE 

fície do fascículo púbico do ligamento redondo que passa 

entre seus dois ramos. A extremidade inferior ê tendinosa 

e insere-se na face interna do fêmur, nas vizinhanças do 

forame nutrício. 
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ZIMMERL (1929) admite que a inserção prox! 

mal se faz na eminência ileopectinea ·e na bainha do múscu 

lo reto abdominal. A inserção distal se faz, através de 

um tendão, no lábio medial da linha áspera do fêmur. 

Para BRADLEY (1935) o músculo pectíneo é 

particularmente curto e cilÍndrico, estando situado irnedia 

tamente atrás do músculo vasto-medial. Tem origem comum 

com a inserção dos músculos abdominais e se estende desde 

a eminência ileopectínea até,a sínfise pÚbica~ A inserção 

distal do músculo é feita através de um tendão que se diri 

ge para a porção distal do lábio medial da linha áspera do 

fêmur e que juntamente com o músculo semimembranoso se di 

rige para o epicôndilo ~edial do fêmur. 

BOURDELLE & BRESSOU (1953) afirmam que sua 

inserção proximal se faz na face inferior do pÚbis e no 

ramO lateral do tendão pré-púbico, comum aos músculos abdo 

minais. Sua inserção distal é tendinosa e se fixa no lá 

bio interno dã superfície áspera do fêmur, nas 

des de seu côndilo interno. 

proximida 

Segundo SEIFERLE (1968) o músculo pectlneo 

se apresenta fusiforme, disposto cranialmente e em relação 

direta com o músculo adutor magno - curto. Origina-se de 

forma tendínea junto ao tendão pré-púbico, assim como, de 

forma carnosa junto à eminência ileopectínea. Distalmente 

aparece como uma lâmina tendinea longa, situada no espaço 
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entre os músculos vasto-medial e adutor, e se insere junto 

ao lâbio rnedial, assim como, "bidimensionalmente", junto 

ao periósteo do plano popliteo do fêmure 

SCHWARZE (1970) relata como inserção proxi 

mal a eminência ileopectínea e o pectem do pÚbis e como 

inserção distal, o lábio medial da face áspera do fêmur ou 

na sua proximidade. 

EVANS & de LAHUNTA (1971) afirmam que o mús 

culo pectíneo acomoda-se em grande parte entre o adutor 

caudalmente e o vasto-medial cranialmente. Sua inserção 

proximal ocorre na eminência ileopúbica e no ligamento pú 

bico cranial. A inserção distai é dada pela superfície cau 

dornedial da porção distal do fêmur. 

Para SISSON & GROSSMAN (1972) o pectineo é 

longo e delgado, tornando como inserção proximal a eminên 

cia ileopectinea e tendo sua inserção distal no ramo inter 

no da linha áspera, sobre a extremidade do fêmur. 

GRAU (1974} relata que a inserção proximal 

se faz de forma tendinosa junto ao tendão pré-púbico e de 

forma carnosa junto à eminência ileopect1nea, terminando 

com um tendão largo junto ã metade distal do lábio medial 

da face áspera do fêmur. 

EVANS & CHRISTENSEN (1979) admitem a inser 

ção proxirnal tendinosa no tendão pré-púbico e nos músculos 
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abdominais além da inserção carnosa na eminência ileopect! 

nea. 

O tendão de inserção distal é longo, in se 

rindo-se no }?eriÓsteo da superfÍcie p:JPlÍtea do fênur, roedialrnente 

à inserção do músculo adutor magno - curto. A borda me 

dial do tendão é espessa e termina nas impressões muscula 

res do côndilo medial do fêmur juntamente com a porçao era 

nial do músculo semimernbranoso. 

IHEMELANDU (l980a) cita uma inserção proxi 

mal no tendão pré-púbico e outra (distal), tendinosa, na 

face caudal das porções média e distal do fêmur. 

GETTY (1981) relata que o músculo pectíneo 

é relativamente pequeno e fusiforme, originando-se no ten 

dão pré-púbico. Ele desce para a coxa, em um sulco entre 

os músculos vasto-medial e o adutor, para formar uma in 

serção tendínea ao longo da superflcie caudal do fêmur. A 

porção roedial de sua inserção distal une-se à porçao era 

nial do músculo semirnembranoso. 

Quanto ã contribuição do músculo pectl.neo 

para constituição do trigono femoral, BOURDELLE & BRESSOU 

(1953), SCHWARZE (1970), SISSON & GROSSMAN (1974), EVANS & 

CHRISTENSEN (1979) são unânimes em relatar que o músculo 

forma o limite caudal do citado trigono~ Além disso, o ú! 

time dos citados autores relata que o assoalho do trígono 
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fernoral é formado pelos músculos ileopsoas, vasto-medial e 

pectlneo. 

Segundo EVANS & de LAHUNTA (1971), EVANS & 

CHRISTENSEN (1979) e GETTY (1981) o músculo pectÍneo rela 

ciona-se medialmente com o músculo adutor magno - curto e, 

lateralmente, com o músculo vasto medial e os vasos femo 

r ais. 

Quantificação e extensão das unidades 

motoras 

-A preocupaçao dos autores em quantificar a 

proporção existente entre o número de fibras musculares de 

pendente da mesma fibra nervosa motora é bem remota e data 

de 1873, quando TERGAST estudou vários músculos do Homem e 

animais. Nos músculos sartório e bÍceps femoral do cao en 

centrou uma proporção aproximada de 1 fibra nervosa para 

125 musculares e 1 fibra nervosa para 60 musculares, res 

pectivamente. 

BORS (1925) estima l fibra nervosa para 6 

fibras musculares, nos músculos extrínsecos do bulbo ocu 

TERGAST e BORS não levaram em consideração 

as fibras nervosas sensitivas que eferem dos músculos e 

nem empregaram a expressão unidadé motora. 
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ECCLES & SHERRINGTON {1930) definem unidade 

motora como sendo "constituida pela fibra nervosa motora e 

o conjunto de fibras musculares inervadas por ela", consi 

de·rando, portanto, o nervo motor e o músculo corresponde~ 

te um conjunto de unidades motoras. Afirmam também que, 

nos nervos que atingem um músculo, 40% das fibras com mie 

lina 11 grossa 11 são sensitivas. 

Os músculos sóleo e extensor longo dos de 

dos do gato foram estudados por CLARK (1931), o qual, refe 

re uma proporção de 1:120 e 1:165, respectivamente. 

BJORKMANN & WOHLART {1936) estudando o mús 

culo reto lateral do olho humano, encontram uma proporçao 

de 1 fibra nervosa para 9 fibras musculares. 

VAN HARREVELD (1947) encontrou no músculo 

sartõrio do coelho, em média, 6282 fibras musculares e pro 

porção de 1 fibra nervosa para 125 musculares. 

REXED & THERMAN {1948) estimam que 60% do 

total de fibras rnielÍnicas 11 grossas" presentes na inerva 

ção de um músculo esquelético são motoras. Este resultado foi 

obtido através de estudo em músculos de gato coro extirp~ 

çãa do gânglio espinhal referente à inervação do mesmo mús 

cu lo. 

FEISTEIN et a1ii {1955) considerando que 

60% das fibras mielínicas "grossas 11
, integrantes do nervo 

enfocado, são motoras, estimam, em 2 casos, a proporção de 
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1:562 e 1:657 no músculo tibial anterior do Homem, e, 1: 

634 e 1:934 na cabeça mediai do gastrocnêmio humano. 

KRNJEVIC & MILEDI (1958) referem que o dia 

fragma do rato possui 10.000 fibras musculares e o nervo 

frên'ico 400 fibras nervosas, resultando uma porporção de 

1:25. 

CARVALHO (1976) estudando o músculo plantar 

do Homem, demonstra a existência, em média, de 1 fibra neE 

vasa motora para 372 fibras musculares e 204 unidades moto 

r as. 

SANTO NETO (1981) encontra, em média, a pro 

porçao de 1 fibra nervosa para 190 fibras musculares e 380 

unidades motoras, ao estudar o músculo abdutor do dedo mi 

nimo humano. 

Histoquímica das fibras musculares 

RANVIER (1874} revelou que as fibras museu 

lares esqueléticas apresentavam características diferen 

ciais em relação ao seu aspecto granuloso. 

Através de técnicas histoqulmicas para a e 

videnciação da atividade enzimática, PADYKULA (1952), OGATA 

(1958), DUBOWITZ & PEARSE (1960), GEORGE & SUSHEELA (1961) 
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demonstraram que os diferentes grânulos das fibras muscula 

res esqueléticas revelam diferenças marcantes no seu con 

teúdo de enzimas oxidativas. 

PADYKULA & GAUTHIER (1963) afirmam que os 

aspectos granulosos, a nível ultraestrutural, estão na de 

pendência do.teor rnitocondrial das fibras musculares esque 

lêticas. 

STEIN & PADYKULA (1962), ROMANUL (1964), 

NISHIYAMA (1965), EDGERTON & SIMPSON (1969) demonstraram, 

segundo técnicas de histoquimica para enzimas oxidativas, 

que os músculos esqueléticos dos mamíferos são constituí 

dos de, pelo menos, 3 üpos básicos de fibras musculares c~ 

ja nomenclatura mais utilizada: fibras vermelhas, interme 

diárias e brancas, foi preconizada por GAUTHIER (1969). 

DUBOWITZ&BROOKE (1973) afirmam que o empr~ 

go da técnica NADH-diaforase, permite avaliar a capacidade 

oxidativa das fibras musculares. 

Segundo DUBOWITZ (1968) os músculos com pre 

dominância de fibras vermelhas desenvolvem lenta velocida 

de de contração e atividade prolongada, enquanto que os que 

apresentam maior número de fibras brancas têm característi 

cas opostas. 

CARDINET et a1ii (1972) estudando as pr2 

priedades histoqulmicas e fisiológicas do músculo pectíneo, 
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normal e hipotrófico, em 21 cães de 56 a 60 dias de idade, 

revelam percentagens de 38,4% fibras do Tipo I (vermelhas), 

60,2% fibras do Tipo II (brancas) e 1,5% de fibras interme 

diárias. 

Com o emprego da técnica ATPase, IHEMELANDU 

(1980a), estuda 32 pectineos, normais e hipotróficos, de 

cão, e encontra uma diminuição das fibras Tipo I nos múscu 

los hipotróficos. 

O mesmo autor (1980b) constatou que há um 

aumento numérico das fibras Tipo I em relação às fibras Ti 

po II em cães com 12 meses de idade, quando comparadas com 

os resultados obtidos em cães de 2 meses de idade. 

ARMSTRONG et alii (1982) ao estudarem a dis 

tribuição dos tipos de fibras em músculos locomotores do 

cão, concluem que o pectineo revela uma percentagem de 36% 

de fibras Tipo I. 

ARIANO et alii (1973) classificam as fibras 

musculares, segundo a contração e a histoquimica muscula 

res, em: SO (Slow-oxidative), FG (Fast-glycolytic) e FOG 

(Fast-oxidative-glycolytic). 

BURKE et alii (1971) estudando a correlação 

fisiolÓgica e histoguimica dos tipos de fibras do músculo 

gastrocnêmio do gato, classifica-as em: fibras Tipo FF 

{Fast-contracting- Fast-Fatigue), fibras Tipo FR (Fast­

contracting - Fatigue-resistent) e fibras Tipo S (Slowly­

contracting). 



-MATERIAL E METOOOS 
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No presente trabalho, foram utilizados 32 

caes adultos, de ambos os sexos, raças não definidas, pr2 

venientes do Biotério Central da Universidade Estadual "JÚ 

lio de Mesquita Filhou - Campus de Botucatu. 

Os animais foram reunidos em 3 grupos dis 

tintos como segue : 

19 grupo - 20 animais, destinados ao estudo morfológi 

co a nlvel macroscÓpico, do músculo pecti 

neo. 

29 grupo - 6 animais, nos quais o citado músculo foi 

estudado no respeitante ã quantificação e 

extensão das suas unidades motoras. 

39 grupo - 6 animais, destinados ao estudo histoquimi 

co do mesmo músculo. 
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Morfologia a nível macroscópico 

Após sacrifício dos animais (19 grupo), os 

mesmos foram injetados com solução de formal a 10%. Poste 

riormente foram submetidos à dissecção, bilateral, do mús 

culo pectineo, totalizando 40 observações. 

De inÍcio, realizamos dissecção topográfica 

da face medial da coxa com intuito de estudar a relação do 

referido músculo com estruturas anatômicas vizinhas. Em 

seguida fizemos a ressecção dos músculos grácil, sartório, 

adutor magno- curto, semimembranoso e vasto medial, bem co 

mo dos vasos femorais e nervo safena~ 

Tal procedimento nos permitiu perfeita indi 

vidualização do músculo pectíneo em toda a sua extensão, 

facilitando a análise das suas inserções proximal e dis 

tal. 

Quantificação e extensão das unidades 

motoras 

Para o cálculo do número e extensão das uni 

dades motoras (animais do 29 grupo), procuramos evitar a 

queles que apresentassem algum tipo de desordem neuro-mus 

cular. As características dos animais em estudo 

da Tabela I. 

constam 
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Tabela I -Sexo (M/F), peso (Kg) e membro pilvico (D/E) dos 

animais utilizados para o estudo do número e ex 

tensão das unidades motoras do músculo pectÍneo 

do cão (Canis famitiaris). 

ANIMAL 
SEXO MEMBRO PESO 

N9 de Ordem P~LVICO 

1 F 7,20 D 

2 F 12,02 D 

3 M 18,55 E 

4 M 8,87 D 

5 F 15,09 E 

6 M 10,17 E 

os animais foram sacrificados, seguindo-se 

dissecção e exérese do músculo pectineo e seu nervo - ramo 

do nervo obturador. Para tanto, fizemos a incisão na face 

medial da coxa {Fig. 1), rebatemos a pele, a tela subcutâ 

nea e finalmente, o referido músculo foi exposto. 

Afastamos, então, o músculo pectíneo do mús 

culo adutor e dissecamos o nervo obturador até o nível em 

que o mesmo emitia o filete nervoso destinado ao músculo 

em estudo. 

Seccionamos o filete nervoso o mais próximo 

possível do nervo obturador, objetivando evitar a dicotOmi 



FIG. 1 - Linhas de incisão da pele para exposi 

ção dom . · pectíneo. 

16 
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zaçao das suas fibras nervosas motoras, conforme preconiza 

do por ECCLES & SHERRINGTON (1930). Em seguida isolamos o 

músculo pectineo da fáscia muscular da coxa e seccionarnos 

suas inserções proximal e distal, cuidando para não compro 

meter a integridade do seu ventre muscular. TransferimiDs, 

então, o músculo para urna placa de isopor onde o mesmo foi 

fixado com alfinete e, com ,euxilio de lupa, com aumento v~ 

riável de 4 a 50 X, foi possível individualizar, com maior 

precisão, o filete nervoso já referido e pesquisar a exis­

tência de algum outro componente nervoso que eventualmente 

pudesse se dirigir ao músculo. 

Procedemos a secçao transversa do filete 

nervoso de modo a obter um segmento de aproximadamente 1 

em, onde as fibras nervosas que o constituíam, se apresen 

tavam incididas perpendicularmente. O segmento nervoso as 

sim obtido era mantido durante 24 horas em solução de te 

tróxido de ósmio a 0,5%, o que permitia fixação e impregn~ 

ção da bainha de mielina de suas fibras em côr preta, após 

o que era incluido em parafina para cortes histolÓgicos de 

lO micrômetros. A incisão perpendicular do filete nervoso 

garantia a individualização da bainha de mielina.em cada 

fibra, oferecendo maior segurança na realização da 

gern das mesmas. 

conta 

Por sua vez, o músculo, após fixação em for 

mal neutro a 10% durante sete dias, era examinado sob lu 

pa, quando sofria dissecção mais acurada, com eliminação 
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máxima possível do tecido conjuntivo envolvente~ Mantendo 

agrupadas em disposição paralela todas as fibras do • museu 

lo, procedÍamos cortes transversais do conjunto com auxí 

lio de uma lâmina de barbear. 

Em todos os casos um único corte foi sufi 

ciente para atingir perpendicularmente todas as fibras rus 

culares e com um segundo corte, paralelo ao primeiro, ob 

tÍnhamos o bloco muscular para estudo~ O segmento museu 

lar, assim obtido, era incluído em parafina, submetido a 

cortes histológicos de 10 micrômetros, montado em lâmina e 

finalmente corados pela hematoxilina-eosina. 

De cada animal, selecionamos uma lâmina his 

tológica do músculo e outra do filete nervoso. 

Para a contagem de fibras muscula:res e 00 fi 

bras nervosas motoras utilizamos, segundo CARVALHO {1976), 

microscópio Óptico munido de retículo adaptado à ocular e 

contador manual. Adotando como referência o quadrado cen 

tral do retículo, contávamos todas as fibras nele contidas. 

Marcávamos o limite desse quadrado e movíamos a lâmina la 

teralmente, e, em seguida, verticalmente, tantas vezes 

quanto necessário, até varrer todo campo histolÓgico. 

As fibras musculares e nervosas foram cont~ 

das adotando-se os aumentos de 400 X e 1000 X, respectiv~ 

mente. 



19 

Para a contagem das fibras nervosas motoras, 

estabelecemos que as fibras mielinicas de diâmetro com 

preendido entre 6 a 10 micrômetros eram consideradas "gro! 

sas" e ' ' 
toras. 

portanto, 60% das mesmas foram admitidas corno mo 

Finalmente, a análise estatística foi ela 

borada com base no cálculo da média (X}, do desvio padrão 

(S) e do coeficiente de variabilidade {CV}. 

HistoquTmlca das fibras musculares 

As características dos animais (39 grupo) 

dos quais retiramos o músculo pectíneo para o estudo histo 

enzimolÓgico constam da Tabela II. 

Previamente anestesiados com Pentobarbital 

SÓdico (33 mg/Kg peso vivo), procedíamos a incisão da pele 

e rebatimento da tela subcutânea da região interessada até 

completa exposição do músculo pectineo, isolamento das es 

truturas vizinhas e secção das suas inserções proximal e 

distal-

Retirávamos, então, o músculo e o mantinha 

mos exposto ã temperatura ambiente durante quinze minutos, 

de acordo com KHAN (1977). A seguir, com lâmina de bar 
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Tabela II- Sexo (M/F), peso (Kg) e membro pélvico (D/E) 

dos animais utilizados para o estudo histoenzi 

molÕgico do músculo pectíneo do cão (Canis fa 

miliarisJ. 

ANIMAL 
SEXO PESO MEMBRO 

N9 de Ordem Phvrco 

1 M 4,13 E 

2 F 3,82 E 

3 M 14,26 D 

4 M 5,52 D 

5 F 8,39 E 

6 F 12,12 D 

bear, obtínhamos fragmentos cilíndricos do músculo, ao ní 

vel de sua superfÍcie e na sua espessura medindo aproxim~ 

damente 0,3 mm de diâmetro X 1 em de comprimento, e, cujo 

eixo maior acomp,anhava a direção das fibras musculares. 

os fragmentos assim obtidos foram imersos em 

n-Hexana {previamente congelada a -70°C em nitrogênio li 

quido) durante dois minutos, obedecendo metodologia de 

CHAYEN et a1ii (1969) modificada por MACHA (1977). 

Em seguida, os fragmentos foram transferi 

dos para a câmara de um micrótomo criostato AMES, onde peE 

rnaneceram durante uma hora, à temperatura de -20°C, confor 

me técnica de PULLEN (1977). 
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Usando o O.C.T. {Optimal Criticai Temp~ 

rature), fixávamos perpendicularmente o fragmento por urna 

de suas extremidades ao suporte, e processávamos a microto 

mia em cortes seriados de 12 micrômetros de espessura. Os 

cortes eram feitos transversalmente em relação ao eixo 

maior das fibras, colhidos em lâminas histolÓgicas e manti 

dos à temperatura ambiente durante trinta minutos, confor 

me indicado por KHAN et alii (1973), 

A primeira série de 5 cortes foi submetida 

à técnica de coloração pela Toluidina - pH 5.6, segundo 

LANDSMEER (1951). Este procedimento teve por finalidade a 

verificação do padrão morfolÓgico, assim como, a eventual 

presença de cristais de gêlo. 

Comprovadas as condições favoráveis, uma 

série subsequente foi submetida à reação para Nicotinamida 

-Adenina-Dinucleotideo (NADH) Diaforase, para a observação 

de tipagem das fibras, segundo metodologia de -PEARSE (1968) 

modificada por DUBOWITZ & BROOKE (1973), com o 

meio de incubação: 

seguinte 

NADH • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 mg 

Nitro Blue Tetrazolium (NBT) •••• 10 mg 

Tampão Tris O, 2M - pH 7, 4 ....... 10 ml 

Após trinta minutos de incubação em estufa 

a 37°c, os cortes eram lavados com água destilada, fixados 

em formal - cálcio de Baker durante cinco minutos, relava 



22 

dos com água destilada, e montados sob lamínula com Xarope 

de Apathy (ap. LILLIE, 1954). 

Em seguida, as preparações foram levadas ao 

microscópio Óptico para exame das características descri 

tas por STEIN & PADYKULA (1962) como sejam: área, intensi 

dade de reação e distribuição citolÓgica do seu produto fi 

nal, isto é, a formazana~ Ao exame histolÓgico, verifica 

mos a existência de três tipos básicos de fibras que, de 

acordo com nomenclatura empregada por GAUTHIER {1969), re 

cebem a denominação de "fibras vermelhas, brancas e inter 

mediá r ias 11 
• 

Para a determinação do percentual de cada 

tipo de fibra muscular adotamos o método de contagem dire 

ta. Com auxilio de um microscópio Óptico (aumento 500 X } 

escolhemos, ao acaso, dez campos de cada lâmina, perfaze~ 

do um total de 60 campos e 1.785 fibras examinadas. 



R E S U L T A D O S 
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Morfologia a nível macroscópico 

Nossos resultados, baseados na dissecção do 

músculo pectíneo revelaram, em. todos o_s casos (100%) , uma 

uniformidade de comportamento anatômico do músculo em foco 

no que respeita às suas relações com estruturas vizinhas. 

Assim, pudemos constatar que: 

- o m. pectíneo foLrna o limite caudal do 

trÍgono femoral e, juntamente com os músculos vasto medial 

e ileopsoas, contribui para a constituição do assoalho do 

citado trígono. Medialmente, relaciona-se com o músculo 

adutor magno- curto e lateralmente com o m. vasto medial e 

os vasos femorais. Além disso, o m. pectineo apresenta-se 

separado da porção caudal do rn. sartório pelos vasos e fãs 

c ia femorais (Fig. 2). 

- seu ventre é fusiforme e na sua inserção 

proximal destacam-se duas porções - uma cranial e outra 

caudal. Distalmente, o pectíneo passa sob o rn. sartório e 
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vasos femorais, preenchendo o curto espaço delimitado pe 

los músculos vasto medial e adutor magno- curto. Seu ten 

dão de inserção distal, sempre longo e laminar, alcança o 

terço distal do fêmur (Figs. 3 e 4). 

- procedendo do nervo obturador, o filete 

nervoso destinado à inervação do m. pectíneo, na totalida 

de dos casos estudados, penetrn pela face lateral da poE 

ção caudal do músculo, ao nível da inserção proximal (Fig. 4). 

Inserção proximal: 

Constatamos que, em 100% dos casos, o múscu 

lo pectíneo apresenta sua extremidade proximal subdividida 

em duas porções: uma cranial e outra caudal. A primeira t~ 

mando origem {tendinosa) no tendão pré-púbico e na parte 

caudal da bainha do músculo reto abdominàl, ao nível da in 

serçao comum dos músculos ventre-laterais do abdome no -P!O 

bis. E, a segunda porção apresentando inserção 

mente carnosa na eminência ileopúbica (Fig. 5). 

Inserção distal: 

Igualmente em 100% dos casos, 

aparent!_ 

verificamos 

que a inserção distal do m. pectineo se faz por meio de um 

longo tendão laminar no lábio medial da face áspera do fê 

rnur, na face poplitea do fêmur {medialmente à inserção do 

músculo adutor magna- curto), e, no côndilo rnedial do fê 

mur onde a borda medial do tendão termina juntamente 

com a porçao cranial do músculo semimembranoso (Figs. 6 e 

7) • 



FIG. 2 - Face medial da coxa: m. pectíneo (P), 

m. adutor magno- curto (AD), m. gracil (G), m. 

vasto medial (VM), v. femoral (V), a. femoral 

(A), n. safena (N) e m. sartôrio (S). 
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FIG . 3 - MÚsculo pectíneo: inserção proximal (*) 

e inserção distal laminar (**). 

FIG. 4 -MÚsculo pectíneo, aspecto fusiforme~por 

ção crania l (*), porção caudal (**) e filete ner 

voso (seta) . 

. ,.. 

( • i • 
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FIG . 5 - Inserção proximal: eminênc1a ileopÚbi 

ca (I), bainha dom . reto abdominal (B) e ten 

dão pré-púbico (T). 

27 



FIG . 7 - Inserção 

distal: cÔndilo 

medial do fêmur 

(seta). 

FIG . 6 - Inserção 

dista l: lábio me 

dial da face ãsp~ 

ra do fêmur (L) 

face poplÍtea do 

fêmu r (P). 

28 
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Quantificação e extensão das unidades 

motoras 

Os resultados qUantitativos das fibras mus 

culares e nervosas,· o número e a extensão das unidades mo 

toras, bem como o tratamento estatístico desses dados es 

tão expressos na Tabela III. 

Tabela III - NÚmero de fibras musculares (FM), n9 -de fi 

ANIMAL 

N9 de Ordem 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

X 

s 
c v ( 7.) 

bras nervosas grossas (FNG), n9 de unidades 

motoras (UM) e extensão das unidades motoras 

(EUM) do m. pectineo do cão (Canis famiZiaris). 

F.M. F . N.G . U.M. E.U.M. 

17213 143 85 202 

35451 165 99 358 

38843 204 122 318 

24535 156 93 263 

32213 160 96 335 

28456 162 97 293 

29451,83 165,00 98,67 294,83 

7832,83 20 , 59 12,44 56,17 

26,60 12,48 12,61 19,05 

Embora a dissecção do músculo sob lupa nos 

tenha permitido a retirada do tecido conjuntivo envolvente, 

nesta fase de t .rabalho, pudemos notar , no estudo da lâmina, 

a existência de elevada quantidade de tecido conjuntivo de 
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permeio aos feixes musculares (Fig . 8). O número de fi 

bras musculares presentes no músculo pecti neo foi de 

29.451, 83 , em média. 

Por outro lado , verificamos que o filete d~ 

tinado à inervação do múscu lo em estudo , possui quatro fa~ 

ciculos (Fig . 9), no interior dos quais e n con tramos fibras 

mielinicas de grande e pequeno diâmetros , sendo que 60 % 

das primeiras , consideradas motoras, atingem o número de 

98 , 67 , em média (Fig . 10) . 

FIG . 8 - Corte transver sal das fibras do m. pe~ 

tÍneo . Hematoxi l ina e Eosina, 200 X. 



FIG. 9 - Corte transversal do filete nervoso do 

m. pectineo. TetrÕxido de Osmio, 31 X. 

FIG. 10 - Corte transversal das fibras do file 

te nervoso do m. pectineo: fibras mielinicas de 

grande diâmetro (G) e fibras mielÍnicas de p~ 

queno diâmetro (P) . TetrÕxido de Osmio, 502 X. 

31 
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Histoquímica das fibras muscula re s 

A análise histoenzimolÕgica do músculo pec 

tineo revelou uma população heterogênea de fibras muscula 

res que se caracteriza por apresentar diferenças quanto a 

área, intensidade de reação e distribuição citológica da 

formazana (Fig . 11). 

Pudemos observar três tipos básicos de fi 

bras: vermelhas, brancas e intermediárias (Fig. 12). 

As fibras vermelhas caracterizam-se por a 

presentar menor área, maior intensidade de reação, e , alta 

concentração de formazana na região subsarcolemal. 

As fibras brancas destacam- se por eviden 

ciar maior área, menor intensidade de reação, e , distribui 

ção homogênea da formazana. 

As fibras intermediárias, finalmente, cara~ 

terizam-se por apresentar área e intensidade de reação mé 

dias e distribuição homogênea da formazana, porém , mais a 

bundante do que nas fibras brancas . 

Os dados referentes ao número de fibras a 

mostradas e à distribuição dos tipos de fibras musculares 

estão contidos na Tabela IV , enquanto que os resultados ~ 

cernentes ao número e percentual de cada tipo de 

na Tabela v. 

·fibra, 



FIG . 11 - Corte transversal do m. pect!neo: pop~ 

lação heterogênea de fibras musculares. 

NADH - diaforase, 79 X. 

Técnica 

FIG. 12 - Corte transversal de fibras do m. pe~ 

t!neo , mostrando três tipos de fibras: 

(V), intermediária (I) e branca (B). 

NADH-diaforase, 502 X. 

vermelha 

Técnica 

33 



Tabela IV - Distribuição do número de fibras vermelhas (V) ' intermediárias (I) e bran 

c as (B) do mÚsculo pectÍneo do cão (Canis famiZiaris). 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

TOTAL 

v 22 26 22 24 14 14 17 14 14 10 177 
1 I 3 4 5 4 4 3 3 2 2 1 31 

B 19 18 17 12 15 15 12 14 20 21 163 

v 10 12 11 13 14 10 12 13 15 10 120 
2 I 1 2 4 3 2 3 2 1 3 4 85 

B 18 14 11 16 11 10 17 16 10 14 137 

v 9 9 11 10 14 9 14 13 11 9 109 
3 I 2 1 2 3 1 4 2 o o 1 16 

B 8 10 9 10 10 10 9 11 13 12 102 

v 15 20 19 10 15 22 23 22 18 21 185 
4 I 2 4 3 1 2 3 5 4 7 6 37 

B 13 15 21 23 14 16 10 19 21 19 171 

v 10 15 12 14 9 11 12 10 8 9 110 
5 I 1 2 o 3 1 2 3 3 2 3 20 

B 12 10 20 10 15 12 17 11 11 10 128 

v 14 15 10 10 10 12 15 10 11 13 120 
6 I o 1 2 3 4 1 3 2 4 2 22 

B 11 9 13 10 15 11 10 12 11 10 112 
w 

.. NUMERO .TOTAL DE FIBRAS 1.785 
~ 
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Tabela V - NGmero (N) e percentagem (%) de fibras verme 

lhas (V), intermediirias (I) e brancas (B) do 

músculo pectíneo do cão (Canis famitiaris). 

TIPOS 

v 

I 

B 

FIBRAS MUSCULARES 

N 

821 

151 

813 

45,99 

8,46 

45,55 



-
DISCUSSAO 
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O músculo pectineo forma o limite caudal do 

trígono femoral o que é concordante com BOURDELLE & BRESSOU 

(1953), SCHWARZE (1970), SISSON & GROSSMAN (1972) e EVANS 

& CHRISTENSEN (1979). O assoalho do referido trígono é 

formado pelos músculos iliopsoas, vasto medial e pectíneo 

segundo EVANS & CHRISTENSEN (1979), enquanto que, SCHWARZE 

(1970) não inclui o músculo pectíneo na formação do assoa 

lho. 

Todavia, nossos resultados, nos levam a 

crer que o músculo pectineo, juntamente com o músculo vas 

to medial, contribui para a formação da porçao caudal do 

-assoalho, sendo este, completado na sua porçao cranial pe 

lo músculo iliopsoas. 

Segundo EVANS & de LAHUNTA (1971), EVANS & 

CHRISTENSEN (1979) e GETTY (1981) o músculo pectÍneo rela 

ciona-se medialmente com o músculo adutor magno- curto, e, 

lateralmente com o músculo vasto medial. Além disso, o 

músculo pectíneo, ainda lateralmente, está intimamente re 



37 

lacionado com os vasos femorais, os quais, separam-no da 

porção caudal do músculo sartÓrio. As afirmações destes 

autores estão de acordo com nossos resultados. 

O filete nervoso destinado ao músculo pecti 

neo procede do nervo obturador - o que é unânime na litera 

tura - porém, acrescemos agora que a penetração do filete 

se faz na face lateral da porção caudal do músculo, dado 

este importante para a abordagem do músculo em questão. 

Exceção feita a SISSON & GROSSMAN (1972) e 

a GETTY (1981), a maioria dos tratadistas por nós consul~ 

dos é de parecer que o músculo em estudo apresenta-se bífi 

do na sua inserção proximal. Concordamos com esta asserti 

va, pois, na totalidade das nossas preparações, observamos 

a extremidade proximal do músculo subdividida em duas POE 

ções: uma cranial e outra caudal. A primeira com origem 

tendinea no tendão pré-púbico e na parte caudal da bainha 

do músculo reto abdominal, e, a segunda apresentando inser 

ção aparentemente carnosa na eminência ileopGbica. 

SEIFERLE (1968) e GRAU (1974) relatam que o 

músculo pectineo origina-se de forma tendinosa do tendão 

pré-púbico e de forma carnosa da eminência ileopúbica. 

ZIMMERL (1929) e EVANS & CHRISTENSEN (1979) assinalam, ain 

da, que a origem tendinosa é feita também nos músculos ab 

dominais~ BRADLEY (1935) considera urna origem comum com a 

inserção dos músculos abdominais, que se estendem desde a 

eminência ileopúbica até a sinfese púbica. 
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BOURDELLE & BRESSOU (1953) consideram que a 

inserção proximal do músculo pectineo se faz na face infe 

rior do pÚbis e no ramo lateral do tendão pré-púbico, sen 

do este, comum aos músculos abdominaisa 

Confrontando as descrições dos citados tra 

tadistas cam·as nossos resultados, podemos afirmar que a 

inserção proximal do apreciada músculo ocorre no tendão 

pré-pÚbico, na bainha do músculo reto abdominal e na emi 

nência íleopÚbica~ 

No que diz respeito ã inserção distal do 

músculo pectineo, SEIFERLE (1968) e EVANS & CHRISTENSEN 

(1979} são concordes em afirmar que a mesma se processa 

por um tendão longo e laminar que, passando sob o músculo 

sartório e vasos femorais, preenche o espaço delimitado pe 

los músculos vasto medial e adutor magno- curto. 

Para GRAU (1974), o pectíneo termina como 

um tendão largo junto ã metade distal do lábio medial da 

face áspera do fêmur. Todavia, SEIFERLE (1968) afirma que 

a inserção distal se faz junto ao lábio medial assim como 

"bidimensionalmente 11 junto ao periósteo do plano poplíteo 

do fêmur .. 

EVANS & CHRISTENSEN (l979) relatam que a 

bOrda medial do tendão é espêssa e termina nas impressões 

musculares do côndilo medial do fêmur, juntamente com a 
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porção cranial do músculo semimembranoso, e que, a princi 

pal porção do tendão insere-se no periósteo da superflcie 

poplítea do fêmur, medialmente ã inserção do músculo adu 

tor magno - curto. 

Verificamos, pelos nossos resultados, que a 

inserção distai do músculo pectineo se faz por meio de ·um 

tendão, longo e laminar, no lábio medial da face áspera do 

fêmur, na face poplítea do fêmur e no côndilo medial do fê 

mur. Na face poplitea a inserção se faz medialmente à in 

serção do músculo adutor magno - curto, e, no côndilo me 

dial1 a borda interna do tendão termina junto com a porção 

cranial do músculo semimembranoso. 

Não encontramos na literatura por nós levan 

tada dados atinentes ao número e extensão das unidades mo 

toras do músculo pectíneo na cão. Por essa razão, achamos 

conveniente recorrer a trabalhos similares feitos em ou 

tros músculos à guisa de comparação com os resultados cons 

tantes da presente pesquisa. 

Assim, TERGAST (1873) foi o primeiro inves 

tigador a se preocupar com o estudo da extensão das unida 

des motoras em músculos humanos e de animais. Estudando os 

músculos sartório e bÍceps fernoral do cão encontrou as pro 
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porções de 1:125 e 1:60 para essas estruturas, respectiva 

mente; bem como, 1:10 nos músculos extrinsecos do bulbo o 

cular do Homem, 1:3 nos mesmos músculos do carneiro, e, 1: 

" 16 no músculo sartõrio da rã. BORS (1925) trabalhando, 

também, com músculos extrínsecos do olho humano determinou 

uma proporção média de 1:6,6. 

Todavia, os autores nao esclarecem se leva 

raro em consideração, no ato da contagem das fibras nervo 

sas, a existência das fibras sensitivas relacionadas com 

os músculos que estudaram~ 

ECCLES & SHERRINGTON (1930), os primeiros a 

definir unidade motora, consideram que 60% do total de fi 

bras mielinicas J'grossas 11 que participam da inervação mus 

cular são motoras. 

CLARK (1931) encontrou, no gato, as propoE 

ções de 1:120 no músculo só1eo e 1:165 no extensor 

dos dedos. 

VAN HARREVELD (1947) fixou para o 

sartôrio do coelho, a proporção de 1:125. 

longo 

músculo 

FEISTEIN et alii {1955} calcularam, em 2 ca 

sos, a proporção de 1:562 e 1:657 no músculo tibial ante 

rior do Homem, e, 1:634 e 1:934 na cabeça medial do ga~ 

trocnêmio humano. 

CARVALHO (1976) estudando o músculo plantar 
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longo humano concluiu que a extensão da unidade motora des 

sa entidade anatômica obedece a proporção de 1:372. 

Nossos resultados mostram que o músculo peE 

tineo do cão tem, em média, 98,67 unidades motoras, apre 

sentando, cada urna, a extensão de 294,83 fibras musculares. 

Confrontando os dados - relativos à exten 

sao das unidades motoras dos músculos do bulbo ocular, ani 

mal e humano - com os resultados que obtivemos com o múscu 

lo em estudo, podemos ser levados à pensar, em primeira 

instância, que o pectíneo do cão apresenta unidades moto 

ras de grande extensão o que, consequentemente, a caracte 

rizaria como um músculo de movimentos 11 mais grosseiros". 

Por outro lado, julgamos mais oportuno est~ 

-belecer comparaçao entre os nossos resultados e aqueles r~ 

gistrados na literatura, com relação aos músculos do mem 

bro pélvico, de animais e do Homem. 

A bibliografia consultada nos mostra haver 

uma diferença significante no que diz respeito à extensão 

das unidades motoras dos músculos do membro pélvico do Ho 

mero e animais; nestes a extensão é sempre menor do que no 

Homem (músculo sartório do cão 1:125 - músculo bíceps fem2 

ral do cão 1:60 - músculo sÓleo do gato 1:120 músculo 

extensor longo dos dedos do gato 1:165 -músculo tibia1 an 

terior do Homem 1:562 e 1:657 - cabeça medial do músculo 
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gastrocnêmio 1:634 e 1:934 -músculo plantar longo do Ho 

roem 1:372). Embora as ações atribuídas a estes músculos se 

jam diferentes, estão todos eles relacionados ã postura e 

ã marcha. 

Notadamente no cao, o músculo pectíneo apr~ 

senta unidades motoras de pequena extensão (1:294} quando 

comparado, por exemplo, com o gastrocnêmio humano (1:634 e 

1:934). Além disso, o pectineo do cão exibe maior grau de 

complexidade morfológica comparativamente ao seu homólogo 

do Homem. Sua inserção proximal,bífid~ sugere pelo menos 

duas resultantes, considerando-se a orientação das fibras, 

segundo as quais se realiza a contração. Sua ampla -area 

de inserção distal, comparada à do Homem muito mais restri 

ta, justifica, talvez, a rotação medial do membro pélvico e 

rotação lateral da articulação do joelho~ 

Nos tratados anatômicos encontramos que o 

músculo pectineo do cão é adutor, flexor e rotador medial 

do membro pélvico e, ainda, rotador lateral da articulação 

do joelho. 

Estudos eletromiográficos (KYOICHI et alii, 

1974) demonstram, também, que o pectíneo humano é um rnúscu 

lo adutor, flexor e rotador medial do quadril mas, na o 

rotador lateral da articulação do joelho. 

Tais fatos sugerem que o músculo em estudo 

seja, portanto, responsável por movimentos mais complexos 



43 

que aqueles apresentados pelo músculo correspondente do 

Homem~ 

Calcados nos resultados obtidos na presente 

pesquisa, nas citações constantes dos tratados anatômicos, 

nos dados relativos à extensão das unidades motoras dos 

músculos do membro pélvico (no Homem e animais) e, final 

mente, nos estudos eletromiográficos feitos no Homem, jul 

gamos poder afirmar que o músculo pectineo do cão realiza 

movimentos mais, elabJraà.os 1 can maior J;XX'.!er de graduação, como 

ocorre com os músculos que apresentam unidades motoras de 

pequena extensão. 

Com relação ã histoquimica das fibras museu 

lares, para a técnica histoenzirnolÓgica usada no sentido 

de classificar as fibras do músculo pectíneo, se faz neces 

sário ressaltar a existência de vários fatores que, direta 

ou indiretamente, interferem na adequada evidenciação da 

atividade enzimática. 

No decorrer da revisão bibliográfica, al 

guns autores despertaram a nossa atenção quanto à necessi 

dade de adequada dissecção e cuidadosa manipulação na cole 

ta do material. Este procedimento é de fundamental impor 

tância para a manutenção da morfologia das fibras muscula 

res, bem como, à manutenção da orientação e estado de con 
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tração das mesmas (HALKJAER-KRISTENSEN & INGELMANN-HANSEN, 

1978). 

STEIN & PADYKULA (1962), BJORNTROP et a1ii 

(1970), PULLEN (1977), MAXWEEL et alii (1979) e ARMSTRONG 

et alii {1982) destacam a necessidade de que ao se coletar 

o material para estudo em especial quando se visa à ti 

pagem e à percentagem das fibras de determinado músculo 

os fragmentos sejam coletados de várias regiÕes do músculo. 

No presente estudo, os fragmentos foram retirados ao nível 

da superfície e profundidade do pectíneo; deste modo, pro 

curamos evitar mascaramento dos resultados. 

Quanto ao intervalo de tempo entre a coleta 

do material e a sua congelação, NOLTE & PETTE (1972}, GAU 

THIER (1974) e HENRIKSON & REITMAN (1977) preconizam a ime 

diata congelação dos fragmentos musculares. Outros auto 

res, como EISENBERG & KUDA (1977), propõem a congelação do 

tecido decorridos alguns minutos de sua permanência à tem 

peratura ambiente. 

Nesta pesquisa preferimos manter o músculo 

durante quinze minutos à temperatura ambiente, conforme 

KHAN et alii {1973), o que parece ser o tempo suficiente 

para o relaxamento das fibras musculares. 

No que tange aos problemas concernentes 

preservaçao dos tecidos, o tratamento criobiológico 

-a 

por finalidade evitar a autólise e permitir o suficiente 
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endurecimento das peças, com vistas à subsequente rnicroto 

mia. A eventual formação de cristais de gêlo deverá ser e 

vitada para que a técnica histoenzirnolÓgica seja viável. 

MOLINE & GLEENER (1964) e CHAYEN et ali i 

(1969} mostraram, através do estudo da cinética do congel~ 

mente, que a formação de cristais de gêlo se deve a uma 

baixa velocidade de resfriamento. 

Para CHAYEN et alii (1969) a imersão do te 

cido em n-hexana, previamente resfriada a -70°c, proporei~ 

na velocidade de congelamento duas a três vezes superiores 

à obtida pela metodologia de MOLINE & GLEENER (1964). Es 

tes,preconizam o congelamento direto no nitrogênio líquido. 

Nossos resultados concordam com as vantagens do congelameg 

to ultra-rápido dos tecidos na preservação das estruturas 

celulares, a julgar pela observação dos cortes ã microsco 

pia Óptica, após coloração com Azul de Toluidina. 

Uma outra fonte de artefatos, com conseguen 

te alteração da estrutura e da quimica celulares, pode o 

correr durante a rnicrotomia e a pescagem dos cortes, devi 

do ao calor liberado pelo atrito entre o bloco e a navalha* 

No entanto, o calor liberado é imediatamente equilibradope 

la baixa temperatura do criostato {-20°C), ocorrendo a i 

mediata vitrificação da água (PEARSE, 1968). Por outro la 

do, SILCOX et alii (1966), LYNCH et alii (1966) e CHAYEN 

et alii (1969) demonstraram,através de medidas feitas com 
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termômetro acoplado ao tecido congelado, que este se 

mantem em estado de super-congelação durante a microtomia. 

A espessura dos cortes histológicos obtidos 

em criostatos não automáticos sofrem, por vezes, variações 

significativas (MERRIAN, 1957 e PEARSE & MARKS, 1974). Se 

gundo HALKJAER-KRISTENSEN & INGELMANN-~~SEN (1978), tais 

variações são resultantes da própria mecânica do aparelho 

utilizado,bern como,das propriedades fÍsicas do tecido 

gelado. Além disto, depende, também, da velocidade 

mida e da habilidade do operador durante a obtenção 

cortes (ALTMAN, 1975). 

con 

impri 

dos 

Sabe-se, outrossim, que a variação da espeE 

sura pode ser tanto maior quanto mais finos os cortes, co~ 

forme demonstrado por WERGMANN (1969) eHALKJAER-KRISTENSEN 

& INGELMANN-HANSEN (1978). 

No presente trabalho utilizamos cortes com 

espessuras de 12 micrômetros, como tentativa de minimizar 

as possíveis variações de espessura dos cortes. 

Possíveis artefatos em histoenzimología p~ 

recem acontecer durante à incubação dos cortes. De acordo 

com a literatura, muitas dÚvidas ainda existem com relação 

ao comportamento osmótico das fibras musculares estriadas~ 

Segundo SATO (1954), DYDYNSKA & WILKIE (1963) e REUBEN et 

alii (1963), existem evidências, diretas ou através de me 

didas de volume, de que as fibras musculares esqueléticas 



exibem um comportamento osmótico quase ideal ou 

ideal. 
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mesmo 

DALL PAI et alii (1981} constataram, atra 

vés de medidas de área de fibras musculares esqueléticas , 

em cortes seriados, que a variação deste parâmetro é esta 

tisticamente insignificante. Isto parece comprovar a rnanu 

tenção do padrão morfológico, enzimático e, portanto, osmó 

tico ao longo de cada tipo de fibra muscular. 

BLINKS (1965) demonstrou que as fibras rnus 

culares sofrem alterações de volume apenas em 

ções muito baixa ou muito alta~ 

concentra 

Assim, o tratamento criobiológico, a micro 

tomia e a própria incubação dos cortes parecem não interfe 

rir significantemente sobre as mitocÔndrias, o que torna os 

cortes obtidos em criostato viáveis para as reações histo 

enzimolÓglcas {TRUMP et alii, 1964; ALTMAN & BARRNETT, 

1975; SJOSTRON, 1975; EISENBERG & KUDA, 1977 e HAUSER, 

1977). 

Os possíveis efeitos àos anestésicos sobre 

os processos histoenzímolÓgicos ainda é matéria bastante 

controvertida. Quanto ao Pentobarbital sádico, o seu em 

prego é largamente difundido, sendo ele anestésico que evi 

ta as contrações incontroláveis do músculo. PULLEN (1977) 

relata que o Nembutal parece não interferir com as lig~ 

ções iônicas de várias enzimas associadas ã membrana mito 

condrial. 



48 

Segundo DUBOWITZ & BROOK (1973), a técnica 

NADH-diaforase permite avaliar a capacidade oxidativa das 

fibras musculares~ 

Nossos resultados permitem afirmar que o 

músculo pectineo do cão está constituído por uma população 

heterogênea de fibras, onde se pode caracterizar três ti 

pos básicos (=vermelha, branca e intermediária), cada 

qual com área e intensidade de reação diferentes, frente ao 

NADH-diaforase. 

IHEMELANDU (1980-a) estudando 
1 

em 32 pect_! 

neos hipotrÓficos e normais do cão, a ação do ATPase con 

cluiu que as fibras desse músculo podem ser classificadas 

como: Tipo I, Tipo II e intermediárias. Constatou ainda a 

presença de 40,31% das do Tipo I, 58,32% Tipo II e 

das intermediárias nos músculos pectineos normais~ 

o mesmo autor (1980b),trabalhando 

mais de 2 meses e 12 meses de idade, encontrou 

1,37% 

em ani 

neste Úl 

timo grupo aumento de fibras Tipo I e decréscimo das 

do Tipo II e intermediárias no músculo em questão. Verifi 

cou, também, que de um total de 102~218 fibras: 49.247 

(48,35%) eram do Tipo I; 52~668 (51,52%) eram do Tipo II, 

e, 439 (0,42%) eram intermediárias. 

CARDINET et alií (1972), utilizando a técni 

ca ATPase, revelaram percentagens de 38,4% -Tipo I, 60,2% 



-Tipo II e 1,5% - intermediárias, nas fibras do 

pectíneo, em cães com 2 meses de idade. 
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músculo 

Nossos resultados mostram 45 1 99% de fibras 

vermelhas, 45,55% de fibras brancas e 8,46% de fibras in 

termediârias. Ressaltamos que as fibras vermelhas e bran 

cas correspondem às fibras Tipo I e Tipo II, respectivame~ 

te. Esses dados diferem um pouco dos autores citados, con 

siderando que trabalhamos com animais de faixa etária en 

tre 5 a lO anos; provavelmente com maior número de fibras 

vermelhas (Tipo I) quando comparados com os animais (2 a 

12 meses) usados por IHEMELANDU e CARDINET. 

As fibras vermelhas têm maior quantidade de 

mitocôndrias do que as fibras brancas, segundo observações, 

ao microscópio Óptico, feitas por STEIN & PADYKULA (1962) 

e, ao microscÓpio eletrônico, por DUBOVHTZ & PEARSE {1960), 

ROMANUL (1964), GAUTHIER (1969) e EISENBERG & KUDA (1977). 

Estas verificações refletem maior atividade metabÓlica oxi 

dativa das fibras vermelhas (PADYKULA & GAUTHIER, 1967), em 

relação às fibras brancas onde predomina o metabolismo gli 

col!tíco (BIMMELBOCK & KARNOVSKY, 1961; ROMANUL, 1964). 

~ sabido que existem diferenças histofisio 

lógicas significantes entre as fibras vermelhas e brancas, 

uma vez que as primeiras são de contração lenta e as Últi 

mas de contração rápida 1 estas porém, desenvolvendo fadiga 

precoce~ Assim, a contração do músculo pectíneo estaria 



50 

na dependência da proporçao dos tipos de fibras que o 

compoern. 

ARIANO et alii (1973), considerando a con 

tração e a histoquímica das fibras musculares, classifi 

cam-nas em 3 tipos: So (=lenta contração/oxidativa} 1 FOG 

(= rápida contração/oxidativa/glicolitica) e FG (= rápida 

contração/glicolÍtica). 

Essa classificação corresponde à de BURKE 

et alii {1971) que acrescentam, nas fibras de rápida con 

tração e metabolismo glicolítico, o desenvolvimento de fa 

diga precoce. 

ARMSTRONG et alii (1982) relatam que na ma 

nutenção da postura (músculos anti-gravitacionais} ocorre 

maior mobilização das fibras de lenta contração. E que, 

na medida em que o animal se locomove e aumenta o ritmo de 

locomoção, as fibras de rápida contração são mais requisi 

tadas~ 

Finalizando, podemos considerar que o múscu 

lo pectíneo do cão# apresenta os três tipos básicos de fi-

bras4 Como do total das fibras musculares do pectíneo ' 
45,99% são vermelhas e 45,55% são brancas, podemos inferir, 

segundo ARMSTRONG et alii (1982), que o músculo em estudo 

está associado aos movimentos que requisitam as fibras de 

contração lenta (fibra vermelha), bem corno, aos movimentos 

que mobilizam as fibras de contração rápida (fibra branca). 



C O N C L U S O E S 
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Tendo em vista os resultados obtidos na pr~ 

sente pesquisa, julgamos poder emitir as seguintes conclu 

sões, alusivas ao músculo pectineo do -cao: 

1 - sua inervação é dada por um ramo do ner 

vo obturador, que penetra pela face lateral da porçao cau 

dal do músculo~ 

2 - forma o limite caudal do trigono 

ral e contribui para a formação do seu assoalho. 

femo 

3 - relaciona-se: lateralmente, com o múscu 

lo vasto medial, vasos femorais e nervo safena; medialmen 

te, com o músculo adutor magno- curto. 

4 - sua inserção proximal se faz de forma 

tendÍnea na bainha do músculo reto abdominal e no tendão 

pré-púbico, e, de forma aparentemente carnosa na eminência 

ileopúbica. 

5 - sua inserção distal se faz, por meio de 

um longo tendão laminar, no côndil.o medial, na face popl!_ 

tea e no lábio medial da face áspera do fêmur~ 
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6 -apresenta um número médio de 98,67 uni 

dades motoras~ 

7 - a extensão média de cada unidade motora 

é de 294,83 fibras musculares. 

8- apresenta uma porcentagem de 45,99% de 

fibras vermelhas, 45,55% de fibras brancas e 8,46% de fi 

bras intermediárias. 
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